
Evolução da produção científica na Unidade Hospital de 
S.João/Faculdade de Medicina comparando 2011 e 2012

Dando continuidade à tarefa de inventariar 
a produção científica dos profissionais de 
Saúde da unidade Hospital de São João/
Faculdade de Medicina do Porto, iniciada 
em 2010, vimos dar conta dos números 
relativos ao ano de 2012 e confrontá-los com 
os referentes a 2011. Pelas razões expostas 
na publicação anterior (Guimarães e Leitão, 
2011) a avaliação é feita com base no número 
de citações que as publicações receberam.

  Nos últimos tempos, não tem sido fácil 
a vida dos investigadores portugueses. 
O aperto económico que se vive tem, 
necessariamente, repercussões negativas 
nos fundos públicos e privados destinado à 
investigação científica, o que se traduz na 
desaceleração dos trabalhos já em curso, na 
diminuição do número de novos projectos 
e no desencanto dos profissionais que se 
dedicam a essa actividade. 
  A carência de meios não só mitiga o 
efectivo desenvolvimento dos projectos 
mas, pela insegurança que gere, sempre 

desalentadora, seca a inspiração de quem os 
cria e concretiza. 

  É ainda cedo para que se possa ver 
repercutida em números a influência 
negativa desses estrangulamentos 
orçamentais. Não nos podemos esquecer 
de que o intervalo entre o início das 
experiências destinadas a esclarecer uma 
determinada questão e as citações que vão 
ser feitas das publicações que hão-de vir 
a dar conta dos resultados obtidos nessas 
experiências é, no mínimo, se tudo correr 
bem, de três-quatro anos. Portanto, é de 
esperar que, avaliados pelo número de 
citações recebidas, os efeitos restritivos que 
é razoável temer, não se tenham ainda feito 
sentir.
 
  O número de citações recebidas pelas 
publicações oriundas dos investigadores da 
unidade Hospital de S. João/Faculdade de 
Medicina do Porto subiu de 7.023 em 2011 
para 8.913 em 2012; um aumento de 27%. 
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SUMMARY
An analysis was carried out in order to assess the scientific activity of the members of S. João Hospital/Medical Faculty by the num-
ber of citations received by the papers they published in international journals. The results show a marked increase in the number of 
citations between 2011 and 2012 (appr. 25%).
In the whole, during 2012 those papers were cited 8 915 times, which means that there was a paper published by the scientists of this 
institution cited every hour. 
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  É um valor que dá a impressionante 
relação de uma citação por hora e que revela 
um crescimento entusiasmante.

  Como a grande maioria dessas citações 
é feita por investigadores de outros países, 
também neste produto, as exportações 
subiram e de que maneira! 

  Contudo, como se pode facilmente observar, 
esse crescimento não se verificou de modo 

igual, em todas as áreas da ciência médica: 
houve algumas em que ele foi muito relevante, 
outras em que foi significativo e outras em que 
houve, mesmo, um certo decréscimo. 

  Na Tabela 1 explicitam-se todos os valores, 
indicando-se, também, as proveniências dos 
trabalhos que deram lugar a essas citações.  

  Na Tabela 2 os resultados das UAGs 
aparecem discriminados por serviços: 
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